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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: Diante de avanços da 
assistência à saúde mental no Brasil, ainda 
se observa que a sociedade tem dificuldades 
de inserir os usuários em saúde mental no 
meio social, o que está atrelado ao modelo 
biomédico. Objetivo: Compreender as 
percepções da sociedade sobre os principais 

obstáculos enfrentados pelos indivíduos 
acometidos com transtorno mental. Métodos: 
Revisão integrativa de literatura realizada nos 
bancos de dados Medline, BVS e SciELO, 
foram incluídos estudos realizados no período 
de 2014 a 2019, em português. Após análise 
de títulos foram selecionados 67 artigos e 
após leitura dos resumos, 10 responderam a 
pergunta norteadora da pesquisa. Resultados: 
O preconceito aliado ao estigma e desprezo 
familiar foram os obstáculos mais relatados entre 
os autores, no qual a ausência de acolhimento 
do núcleo familiar se torna mais danosa e 
prejudicial ao tratamento. Conclusão: O 
preconceito e a falta de capacitação dos 
profissionais na atenção básica, em conjunto 
com as dificuldades de apoio familiar ocasiona 
uma diminuição na humanização da assistência 
e um impasse na inclusão desses usuários na 
sociedade brasileira. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental; Inclusão; 
Humanização.

CHALLENGES FOR USER INCLUSION IN 

MENTAL HEALTH IN CONTEMPORARY 

SOCIETY

ABSTRACT: Introduction: Given the advances 
in mental health care in Brazil, it is still noticeable 
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that society has difficulties in inserting mental health care users into the social environment 
and that is linked to the biomedical model. Objective: To understand the perception of 
society about the main obstacles faced by individuals with mental disorders. Methods: 
Integrative literature review performed using the following databases: Medline, BVS 
and SciELO. The studies chosen were conducted from 2014 to 2019 and written in 
Portuguese. After an analysis of titles, 67 articles were selected and after reading the 
abstracts, 10 articles were chosen, considering that they answered the guiding question 
of the research. Results: The prejudice allied with stigma and family disdain were the 
most reported obstacles among the authors, in which the lack of acceptance in the 
family becomes more harmful and can impair the treatment. Conclusion: Prejudice 
and lack of training of professionals in primary care among with the struggles caused 
by the lack of family support results in a decrease of the humanization of care and an 
issue for the inclusion of these users in Brazilian society.
KEYWORDS: Mental Health; Inclusion; Humanization.

INTRODUÇÃO

A assistência em saúde mental por muito tempo foi baseada no modelo 
biomédico, no qual o isolamento do indivíduo com transtorno mental na sociedade 
e família tinha como pretexto a segurança social e familiar do usuário, ocasionando 
uma exclusão do âmbito social (ARAÚJO, 2017). O modelo hospitalocêntrico refletia 
um total abandono social, os manicômios representavam espaço de segregação 
social, não tendo nenhuma finalidade terapêutica de cuidado.

Nos manicômios brasileiros aniquilaram cerca de 60 mil usuários em saúde 
mental de acordo com informes históricos (BATISTA, 2018). Por volta da década de 
70 os profissionais de saúde e seus familiares ficaram inconformados com o modelo 
de assistência para o usuário em saúde mental, vigente na época. Então, isso, foi 
um estopim para o movimento contra os manicômios brasileiros, e graças a esse 
processo houve a ruptura do modelo baseado na exclusão e crueldade do indivíduo 
com transtorno. Acarretando, assim, a reforma psiquiátrica como Política Nacional 
de saúde mental (NÓBREGA, 2018).

A reforma psiquiátrica é uma política de saúde com vertente social e humanizada, 
que busca unir a sociedade na proposta de fornecer uma assistência em saúde 
mental humanizada, onde ocorra inclusão social, orientação e apoio ao núcleo 
familiar do usuário acerca de suas necessidades. Essa reforma visa substituir o 
modelo asilar por um modelo em redes sociais, no qual utiliza de ferramentas como 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).

A rede social representa uma das mais importantes maneiras que o indivíduo 
dispõe em apoio coletado e percebido, ocorrendo assim uma interligação entre o 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 7 Capítulo 6 55

desenvolvimento humano e qualidade das redes sociais que uma pessoa conserva 
(NÓBREGA, 2018).

Mediante a esses fatores o Brasil ainda carrega essa raiz histórica que 
caracteriza o preconceito. Na percepção de Macedo (2017), o preconceito é um 
julgamento imediato, sem devidas investigações acerca do fato ou indivíduo em 
questão ocasionando muitos erros em meios específicos. O preconceito perpetua-
se nos próprios locais em que o usuário faz tratamento, a situação de rejeição se 
reflete até mesmo nos profissionais de saúde que não são capacitados para atender 
essa população (SILVA, MARCOLAN, 2018).

A família é constituída por um grupo de pessoas que elaboram relações 
de cuidado, de conflitos, vínculos e convivência cotidiana, que proporciona aos 
indivíduos se sentirem relacionado a um grupo. Martins e Lorenzi (2016) constatam 
um aumento na percepção sobre a relevância do núcleo familiar no tratamento do 
usuário em saúde mental para o processo de reabilitação e quebra de preconceito.

É importante discutir a temática, tendo em vista que essa população ainda é 
vítima de rejeição e exclusão pela sociedade e familiares, em virtude da falta de 
conhecimento sobre o processo de adoecimento mental ou até mesmo “cultura” 
histórica. Este estudo tem a finalidade de investigar alguns desafios enfrentados 
para inclusão do usuário em saúde mental na sociedade.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi elaborado através de uma revisão integrativa, descritiva 
e exploratória utilizando como estratégia de busca e fonte de informação Consultadas 
nas bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(Medline) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), no período compreendido 
entre setembro a novembro de 2019. A busca foi realizada com combinação de três 
descritores de busca (Descritores em Ciências da Saúde – DeCS/MeSH: inclusão, 
doenças mentais e reabilitação).

Foram incluídos estudos realizados no período de 2014 a 2019, em português. 
Após análise de títulos foram selecionados 67 artigos e após leitura dos resumos, 
10 responderam a pergunta norteadora da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos artigos encontrados, foi possível observar alguns fatores 
que propiciam aos usuários em saúde mental serem excluídos do âmbito social. 
Observou-se que o preconceito é uma das barreiras para inserção social no qual 
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em virtude do seu contexto histórico em que a desinformação do desconhecido, 
acarreta assim uma figura do doente mental como imprevisível e agressivo, visto 
como uma ameaça a sociedade (SILVA; MARCOLAN, 2018).

Nóbrega (2018) defende que a exclusão do indivíduo com transtorno mental, 
está atrelada a uma visão social de tratamento em hospitais psiquiátrico em modelo 
asilar, no qual o isolamento é a solução. Mesmo com recursos de quebra desse 
paradigma, como por exemplo, o CAPS, ainda se reproduz na sociedade esse 
modelo que é fruto de raízes históricas.

Em seu estudo, Azevedo (2019) ressalta a importância do CAPS para auxiliar 
esse modelo biopsicossocial e promover acolhimento e inclusão social. Porém, 
alega a falta uma expansão dessa ferramenta, com a finalidade de locomoção do 
espaço fixo e possibilitar práticas de interações sociais, em ambientes públicos 
e privados, com intuito de facilitar a inclusão social do usuário. Observando que 
muitos relataram que sentem dificuldades de se socializar fora do CAPS.

Outro ponto observado pelos autores Martins e Lorenzi (2016) para vencer os 
obstáculos de inserção social é o apoio familiar durante todo o tratamento. Tendo em 
vista que o núcleo familiar, muitas vezes, é influenciado negativamente sobre esse 
processo de adoecimento. Observando que o acompanhamento do membro familiar 
durante o tratamento, possibilita que esse familiar vá desmitificando estigmas sobre 
as doenças mentais.

Essa linha de pensamento é comprovada por meio do centro de atenção 
psicossocial e hospitais dia, no qual o processo de internação é parcial, que visa 
a interação familiar dentro do tratamento como uma forma de compreender os 
distúrbios mentais e acolher esse indivíduo (OLIVEIRA; MARTINS; VIEIRA, 2018).

Segundo Eslabão et al (2019), há um empecilho no núcleo familiar em acolher 
e conviver com um usuário em saúde mental, tendo em vista que a sobrecarga na 
rotina diária, finanças, trabalho, lazer e emocional acarreta muitas vezes receio no 
ato de cuidar e auxiliar no processo de tratamento, diante disso, são encaminhados 
para os asilos. O autor ressalta em sua análise, que os preconceitos advindos 
de seus membros familiares são mais danosos ao usuário, pois esse indivíduo 
acometido com transtorno anseia acolhimento e amor.

A atenção básica de saúde é porta de entrada para ações de saúde coletivo 
e individual que visa a promoção e prevenção de possíveis doenças. Diante disso 
é preciso haver interação entre a Estratégia da saúde da família (ESF) e CAPS a 
fim de garantir respostas com soluções para o público com transtornos mentais. 
Segundo estudo realizado na Estratégia da saúde da família (ESF), Batista (2018) 
detectou que 60% dos profissionais têm dificuldades na hora do atendimento ao 
usuário em saúde mental e 40% não sabem como proceder.

Estes dados comprovam outra pesquisa quantitativa onde foram entrevistados 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 7 Capítulo 6 57

os profissionais de saúde da ESF em que foi observado a escassez de conhecimento 
entre o trabalho conjunto desenvolvido entre a redes de atenção à saúde (RAS) e 
ESF, muitos afirmaram que doenças mentais cabem aos especialistas e não a ESF. 
Fatores como esses demonstram o quanto é preciso programas de promoção em 
saúde mental dentro desses ambientes (BATISTA, 2018). 

Verificou-se outro aspecto crucial, a dificuldade de acesso ao mercado de 
trabalho a negação de emprego, muitas vezes, atrelada a um preconceito impede 
que o mesmo prossiga em sua vida. Essa falta de oportunidade acarreta em prejuízos 
na saúde mental do indivíduo, o que pode ser indicativo de possíveis depressões 
(SARTORI; SOUZA, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de avanços no modelo assistencial a saúde mental no Brasil, ainda 
pode-se observar paradigmas que se perpetua o preconceito e também resistência 
de inserir essa classe no âmbito social.

Mediante o que  foi exposto sobre o campo da saúde mental brasileira, é 
preciso traçar metas para a quebra desse modelo de preconceito sobre os usuários 
em saúde mental. Assim sendo, faz necessário investir  em expandir ambientes de 
reflexão e de invenções de práticas que contemplem o cuidado com indivíduos em 
sofrimento mental.
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